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INTRODUÇÃO

A relação entre a artrite reumatoide (AR) e a obesidade é um tema de interesse

crescente na literatura voltada à saúde e sugere-se que o excesso de peso e a obesidade estão

associados a um maior risco de desenvolvimento e gravidade da AR (Baker et al., 2014).

A artrite reumatoide é uma doença autoimune, que ocasiona inflamação nas

articulações e provoca lesões simétricas e comprometimento da membrana sinovial. As

variações fisiológicas causadas pela artrite reumatoide podem ter consequências a nível

sistêmico, além do desenvolvimento de outras comorbidades e, conforme a evolução da

doença, ocorre a redução ou a perda das atividades dos membros afetados (Marques et al.,

2016).

Considerando a patogênese da AR, o estresse oxidativo tem sido identificado como

um dos mecanismos ligados ao desencadeamento e desenvolvimento da mesma,

desempenhando um papel importante na inflamação e no dano tecidual, devido a ativação de

células imunes, como macrófagos e linfócitos T, os quais produzem espécies reativas de

oxigênio (ROS) como parte de uma resposta inflamatória intensificada (Jomova et al., 2023).

Nesse contexto, tem-se uma lacuna para o estudo dos níveis de estresse oxidativo em
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pacientes obesos com AR, visto que a obesidade pode influenciar a artrite através de

múltiplos mecanismos, incluindo a produção aumentada de citocinas pró-inflamatórias pelos

adipócitos, células que armazenam gordura, que contribui para a inflamação crônica nas

articulações e também a produção das ROS (Baker et al., 2014).

Diante do exposto, o objetivo da pesquisa foi avaliar o estresse oxidativo de pacientes

obesos portadores de artrite reumatoide.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e analítico. Foi realizada coleta de dados

de pacientes portadores de artrite reumatóide através de um questionário e realizada coleta de

amostra biológica para posterior análise dos biomarcadores de estresse oxidativo, recorte de

um projeto desenvolvido através da bolsa de pesquisa com título Avaliação do perfil de

estresse oxidativo em pacientes com artrite reumatoide e fibromialgia em uso de tratamento

farmacológico distintos do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.

A amostra do estudo foi do tipo intencional, no qual foram selecionados 40 pacientes e

classificados de acordo com o índice de massa corporal IMC, através do cálculo IMC: Peso/

(altura x altura) de acordo com o Ministério da Saúde (2022). Foram divididos em dois

grupos, grupo 1 com IMC>30 considerados obesos e grupo 2 com IMC entre 18 e 25

considerados com peso ideal. A coleta de dados foi realizada em um consultório particular de

uma médica reumatologista do município de Ijuí - RS.

As técnicas para avaliar os biomarcadores de estresse oxidativo foram: a)Catalase

(CAT) foi medida pelo método Aebi (1984) e expressa em μmol de H2O2/min/mL de RBC;

b) Superóxido dismutase (SOD) foi analisada pelo método descrito por Mccord e Fridovich

(1969), expressa em U SOD/mL de hemoglobina; c) Grupo tio não proteico (SH) que permite

verificar indiretamente os níveis de Glutationa (GSH), foram determinados pelo método de

Boyne e Ellman (1972) e expressa em nmol NP-SH/mL de RBC; d) Espécies reativas ao

ácido tiobarbitúrico (TBARS) foi realizada a partir da metodologia descrita por Moore,

Brummit e Mankad (1989) e expressa em nmol MDA/mL de RBC.

As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software Statistical Package for

the Social Science (SPSS Inc., Chicago, IL, EUA) versão 23.0. Foi realizado o teste de
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comparação de médias para amostras não paramétricas teste de Mann-Whitney, considerando

o nível de 5% de significância.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), com o número do parecer

5.036.187.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 40 pacientes portadores de AR com média de idade 50,45 anos

sendo a maioria do sexo feminino (82,5%), os quias foram divididos em dois grupos,

conforme IMC como acima descrito e apresentado na tabela 1.

Tabela 1: Marcadores de estresse oxidativo,sendo grupo 1 (pacientes obesos) e grupo 2

(pacientes não obesos), classificados segundo o IMC.

Grupo
1

Grupo 2 p*

Catalase (CAT) Mediana 93,3486 122,133 0,028*

Mínimo 31,1926 24,54

Máximo 172,3688 970,64

Superóxido Dismutase (SOD) Mediana 58,6026 89,5229 0,512

Mínimo 12,6909 11,05

Máximo 927,0409 1265,02

Espécies reativas ao ácido
tiobarbitúrico (TBARS)

Mediana 8,2034 4,8993 0,018*

Mínimo 3,0763 2,39

Máximo 24,3825 12,65

SH Mediana 444,6684 384,6862 0,174

Mínimo 187,1446 123,16

Máximo
1394,787

2
659
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Composto por catalase- CAT( μmol de H2O2/min/mL), Superóxido de Dismutase- SOD(U SOD/mL), Espécies

reativas do ácido Tiobarbitúrico - TBARS (nmol MDA/mL) e SH (nmol NP-SH/mL).

No presente estudo a comparação foi realizada entre os grupos, aos quais ao analisar

os marcadores do perfil de estresse oxidativo, foram observados QUE no grupo 1 níveis

MAIS ELEVADOS de TBARS e CAT, ESTATISTICAMENTE. A técnica TBARS é

frequentemente utilizada como um marcador de estresse oxidativo, para medir subprodutos da

peroxidação lipídica, um processo exacerbado na obesidade conforme França et al (2013)

devido ao aumento de tecido adiposo. A peroxidação lipídica são reações entre lipídios e

espécies reativas de oxigênio, e entre os produtos finais da reação encontra-se o Ácido

Tiobarbitúrico, portanto quanto maior a concentração de células gordurosas, poderá haver

aumento do resultado do TBARS ( De Leon e Borges, 2020), que foi presenciado no estudo.

Ademais, observamos uma possível relação entre a obesidade e a atividade da enzima

Catalase (CAT), que pode estar relacionada à tentativa de proteção celular contra o estresse

oxidativo. Conforme discutido por Fernández-Sánchez et al (2011), a obesidade induz o

esgotamento das reservas antioxidantes da célula, incluindo a Catalase (CAT) e a superóxido

dismutase (SOD). Comprovado no estudo por Francisqueti et al (2017), esse desequilíbrio

entre a produção de radicais livres e as defesas antioxidantes pode contribuir

significativamente para o estresse oxidativo observado em condições de obesidade.

Portanto, Fernández-Sánchez et al (2011) afirma que há uma relação significativa

entre fatores da artrite reumatoide (AR), estresse oxidativo e obesidade. Pacientes com AR

frequentemente apresentam níveis elevados de estresse oxidativo devido à inflamação crônica

e à ativação de células imunes que geram espécies reativas de oxigênio, além disso a

obesidade pode ser um fator agravante para o estado inflamatório e oxidante.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificou-se alterações/AUMENTO na enzima catalase (CAT) e nas substâncias

reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) em pacientes obesos portadores de artrite

reumatoide, quando comparados aos não obesos portadores de artrite. A relação da

inflamação provocada pelas células gordurosas nos tecidos, juntamente com a AR, causa

alterações homeostáticas levando ao estresse oxidativo.

Palavras-chave: Doença autoimune, obesidade, Espécies Reativas de Nitrogênio.
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